
isente da luta humana, imprescindível ao nosso a-
perfeiçoamento individual, todavia, brilhará em nos­
sa experiência por sublime posto de reabastecimen­
to espiritual, suscetível de garantir-nos a resistência 
e o valor na tarefa de renunciação e sacrifício em 
que nos cabe perseverar. 

Não será uma outorga de recursos para que os 
nossos caprichos pessoais sejam atendidos, no jar­
d im de nossas predileções afetivas, contudo, será 
uma dispensação de forças para que possamos to­
lerar galhardamente as situações mais difíceis, d ian­
te daqueles que nos desagradam, em sociedade ou 
em família, ajudando-nos, pouco a pouco, a edif icar 
o santuário da verdadeira fraternidade, no próprio 
coração, em cujo altar amealharemos o tesouro 
da paz e do discernimento. 

Ainda mesmo que te encontres no labirinto qua­
se inextricável das provações inflexíveis, ainda 
mesmo que a tua jornada se alongue sob o granizo 
da discórdia e da incompreensão, em plena sombra 
cultiva a prece, com a mesma persistência que em­
pregas na procura diária da água para a sede e do 
pão para a fome do corpo . 

Na dor, ser-te-á divino consolo, na perturbação 
constituirá tua bússola. 

Não olvides que a permanência na Terra é uma 
simples viagem educativa de nossa alma, no espaço 
e no tempo, e não te esqueças de que somente pela 
oração descobriremos, cada dia, o rumo que nos 
conduzirá de retorno aos braços amorosos de Deus. 

Jean Baptiste H. de Lacordaire em "Pensées": Le 
bonheur est la vocation de 1'homme: A felicidade; é a 
vocação do homem. 

Pedi e Obtereis 
Quem pede a riqueza material e não se previne 

contra as tentações da ociosidade e do egoísmo, 
certamente obtém a fortuna, de mistura com amar­
gas provações. 

Quem pede a beleza física e não trabalha con­
tra a vaidade, costuma receber a graça do equilíbrio 
orgânico em associação com dolorosas inquietudes. 

Quem roga o bastão da autoridade e não se imu­
niza contra o virus da tirania e da violência, sem dú­
vida guardará o poder humano, entre nuvens de 
maldição e de sofr imento. 

Quem solicita os favores da intel igência e não 
se esforça por destruir em si mesmo os germes dõ 
orgulho, adquire os talentos da intelectualidade re­
vest idos das grandes ilusões, que arrojam a alma in­
vigi lante nos despenhadeiros do remorso tard io . 



Não é a riqueza material que fere os interesses 
do Espírito e sim o mau uso que fazemos dela. 

Não é a forma aprimorada que perturba a cons­
ciência e sim a nossa atitude condenável, na mobi l i ­
zação dos favores da v ida . 

Não é o poder que humilha a alma e sim a nos­
sa conduta menos digna dentro das aplicações dos 
recursos que lhe dizem respeito. 

Não é a inteligência que nos projeta ao abismo 
do infortúnio e sim a nossa diretr iz reprovável nos a-
busos do raciocínio. 

"Pedi e obtereis". — ensinou o Mestre. 
Depende de nossa sol ici tação a resposta do bem 

ou do ma l . 
Tudo é bom para quem cultiva a bondade, tudo 

é puro para quem guarda a pureza do coração. 
Quem se ilumina, jamais luta com as trevas que 

lhe fogem à presença bri lhante. 
Sirvamos, pois, a Deus, onde estivermos, pro­

curando com o serviço incessante do bem descobrir-
lhe a Divina Vontade, de modo a cumpri- la hoje, a-
qui e agora, em favor de nossa própria fe l ic idade. 

Joaquin Setanti em "Centellas de varios concep­
tos" : No puede clamarse dichoso el que vai subiendo, 
por mui levantado que esté, sino el que ha parado en 
parte segura pudiendo subir más. Não pode dizer-se 
feliz aquele que vai subindo, por mais alto que esteja; 
pode-o dizer-se aquele que se deteve num ponto se­
guro que lhe garante subir mais. 

É l l 111 aBl 

Ante a Bondade de Deus 
Quando a feição do mal se afigure terrível, a 

ponto de insinuar nos espíritos mais valorosos a falsa 
suposição de que se encontram à frente da derrota 
do bem, medita nos recursos de Deus e prossegue 
na execução do dever que as circunstâncias te atr i ­
buem para que o bem prevaleça. 

Não te int imidem opiniões do desânimo, parece­
res da dúvida, ameaças do cr ime ou exigências da 
inquietação. 

Continua leal à tarefa edif icante que a vida te 
reservou. 

Medo e afl ição alastram-se, geralmente, ante as 
arremetidas do mal; no entanto, a Bondade de Deus, 
sem alarde, intervém nas causas que as produzem, 
restaurando a segurança da paz e a marcha do pro­
gresso. 

Tiranos do passado, galardoados com as prerro-


